
Impostos deste
mez

J

Directo'r Proprietario

Erico Straetz
Jornal independente e noticioso

Publica-se, semanalmente

Collaboradoras

'diversoS

Anno JII
,

"
.

"

samerito .de espécimes de p�H'O sangue; cfE:�JCola e extertorísou .as. sUG\§ .•.ímpressões O'' tert'emo:to d.e
fomento e melhoria da indústria rural; o sobre o futuro da ,Ules,l:lJa.· Àguar'dâmlis S.

.

desenvolvimento da sericieultura; o amparo opportunidade para publicar-mos :o re'sumo , an·tlago
da índustria extrativa e' Uma ampla publica- deste discurso.

, ,

, tre
ção 8111 vernaculo .. allemão-ítaltano de ins- Uzou em seguida, da' palavra o sr. Otto I Na madrugada de 3 do corrente, �n r
tru.cções rudimentares efficient.es ao apro S�hae!er que leu bélla oração em lingUa�l, 15 � 1, 30 �ivp,r308 t�:m�r�s d deC be:. aveítamento dos campos para diversas cul- alletnã. ,sacudiram a cidade de �an�lago e

r •

u
.

d
turas, e finalmente, urna campanha em pról

.

Encerrando a solemnida�e dicursou�., .Este phenorneuo SISI�ICO .hav�t sbu�do revezamento de campos de cultura ao excia. revma. d. Joaquim Domingues de 011- previsto pelo sísmologo padre Jest ahmenos de cinco em cinco annos. veíra, Com a proverbial fluencia de palavra tíemez Lanza que vinte e. quar o o�asEsta. éra a nossa vizão tlaquelle mo-�. excia. em brilhante discurso allusivo predisse-o em uma commumcaçao �u_e a�z'rnento.
. áqnelle ado solemne congratulo-se com os de' Havana. po� telephoue, a em aix a

, Mais tarde vimos rasgar a estrada de

I esforçados pioneiros da ideia da fundação cubana em Washíngton. .

penetração do nosso Interland.Momentos de da Escola, tazendo votos para a' grandeza

h
O phe.nomeno manifestou-se por VIO-.

jubilo dictaram soberbos conceitos e bellis-! e efficiencia da mesma. entos abalos sísmicos que derrubaram 01J;,

simas phrases, mesmo em artigos publicados Aos srs. Rodolpho Victor Tietzmann andares' superiores de edificios, _o que pro­
no jornal que representavamoa no memo- e padre Germano Braad, apresentamos vocou enorme panico da população. .

.,"",O dia 7 de fevereiro assignalou o adven- ravel dia 7 de fevereiro.
. então, pessoalmente, as nossas etíuzlvas l

:

Durante os iugunre» quinze �lUutos
to de uma nova éra para o município de I Porem, o :problema fi�ou ainda I?�nden- feli�itaçóes.. .' .

a popul�ção despp-rt<_>u SO? a tetrlCa impres-

Srmique. te de solução; ha mais probabílídades. Apos a solemnidade as autoridades presen- são. iugindo espavorIda para os �ampo�.
'Empolgou-nos, o acto que assistimos de fugir-nos, para municipío visinho. os pro- tes e pessoas convidadas acompanharam, As autoridades de Santla..go lllstallaram

naquelle dia - o lançamento da pedra íun- duetos da laboriosa colonía de Vidal Ramos, s. excia. o sr. Arcebispo á residencia paro- immediatamente varios hospltaes. de eme�-
damental da Escola de

,
Agricultura e Com- devido a falta de uma estrada ao menos chia) onde foi servido, um lauto almoço.' gencia nas proximidades dos bairros mais

mercto. . carroçavel.. .

.

attingidos. ,

.

Tivemos vontade, naquelle memento Dahi a certeza de que é necessario I ,A cathedraI, que. neste dia soüreu

de fazer a enorme assístencía ouvir a pa- educar com certo enlevo e juventude de I De Porto·Franco pela quarta vez os efIeItos de Pheno�ne�oslavra, da imprensa local. Sofreamos, porem" hoje para atrahíl-a a vida dos campos I
"

sísmicos, ficou grandeme�te da�nlll ca a.

o nosso desejo, porque lembramo-nos de trans- com a sapiencia preciza para um futuro r

Acompanhada de seus paes, chegou O terremoto foi sentido ate na pro-

portar ás nossas columnas o que poderia promissor no mais bemdicto de todos os
no dia 2 do corrente a senhorita Celsa Li- víncía de Camaguay pondo de sobre aViSO

mo.s .

ter dito então, talvez 00m menos trabalh�s: a, agricul�Ul:a. , . nhares 'professora complementarista, tendo a população. da cidade �e Gu.ant���mno�nrerofelícidade.
'. A

O ínterland uberrll�o pl'�CISa apenas de ja assumido o exercicío na escola do La-. .As ultimas notiCIas dao. O
Represent�vamos alí, mod�stamente, o boas. estradas A

e as antl?,as linhas �ol�m!les geado Alt.o pUFa onde foi nomeada.
.

mf�rlOr, de 100 mortos e superior de 4 ()

nosso Jornal I'omavamos assnn parte do precrzam da boa vontade e da sadia 1.OS- Contínuam a aparecer casos de eprzo- Ierídos. '

. " r d
acto. solemn�, pa�a o qual baviamos. si�o trucção da nova geração.

f
'.ia no gado; ainda durante a semana ] Os prejuiz,os �aterl�es for�m ae�� I�e���

;gentllluente .

convidados pela Commíssão H� bem pouco tempo chego,u
ao nosso> :fiassada morreram: duas rezes sendo urna

,ante,!;
. da. conclusão �o, ínqueríto,

promotora.
., . .. conheCIm�nto um facto que nos encheu de do sr. Antonio Martinenghi e e outra do sr. de 159 mil contos., '. .

'

'

.

d do dTudo que ali OUVImos n<_>s s�mnbllIsou jubilo. Ell-.o. O .esforçado padre Germano Domingos 'I'eruí. ' .Segundo dados hI�t�rI�o�, a CI a ,_ e

ba�tante, p�rem,: o .que. mms fundo nos �rand, _cuJa vida parece nos,. dev�tada a., _ Nal, c�sa de'negocio do sr. Anniba.lls�ntIago, a,c�ntar,de 1078, soHreu, naquelle
ferIU a lI11agmaçao fOI o mteresse �xpon�a- lllstrucçao d s Sj3US parochianos, procurára! Bonomini acba-se exposta uma melancia do dIa, o seu se.Llm� terremoto.
neo e hOmo��,?-eo _

da enorme aSsIstenCla, o gov�rn�dor do muo2cipio para manHestar- ! p o de ,5 kilos, coIbida no terreno do I __;:;,___

que, em semI-Circulo, no 10c3:] do !lcto, for lhe a IdeIa da fundaçao de um coHegiO nesta I mesmo negociante. ! '

mou UI!la co�ren�e ,symp,athlCa a grande cidade. Poder se-na dizer que neste mo-!
'

Poeto Franco, 5 ·2 _ 32 'Escola Odontólogica de Santa
obra cUJa reah�açao e u�a prome.s�3:, funda- mento augusto a egreja alliêl,va·se ao estado'I' Catharinament�da n? alIcerce sol�do do _edlficlO onde para a consecuçãO\ 'ie �Ima obra meritoria. Do correspondente
funcclOn�ra a escola da salvaçao. Estava aberto naljuelle momento um novo I Do professor Àchilles Wede' in dos

ASSIm pensam<_>s. �o mo.mento. ,futuro para este prospero municipio. Eu-I , ;Santos, .recebemos, a 10 do corren��, uma

� nosso �unI.clplO fOi em tempos �u.e contrav�m-se então duas individualidades)' Soeiaes I communicação da creaçao, em Flp�;anopo-
nãO' vao lá mUlto dIstantes, u.m nucleo. a,gfl- qlie lamto se assemelhavam na operosida-I 'lis, de uma "Escola de Odontol?gla .

cola de grande valor e�onomlco. Su� expo.r. de: Deste contacto s.urgio a ideia vencedora • .' "I ' Esta escolR aproveita � regulam.�ntll-
tação de. productos agrlColas e de lD:dus.trla da fundação da Escola de Agricultura el Annlversarlos

'

ção do trabalh.o dos de.nUstas> p.ratI�?s,rural fOi pautada então entre as pruneuas Commercio, para' cuja effectivação con-. .
. contida no paragrapho UUl�o do al't�go ,)14

no
'

Estado, ta'?-to _pelO seu volu�e, quanto corriam os esforços .das riuas personalidades. I �Izer�ll a,nn�., ld M 't do Jecreto federal no. 19 8t>2, de (9)1-
pela sua valorlsaç�o. Bru.sque entao passava Demarches felizes houv6ram; de um

a 1 o sr. S Na o ,01'1 Z
,

'_ O decreto citado cOllcedeu direitos
pelo momento maIS fellz de sua expansão lado o padra Brand conquistava o auxilio a. 2 -.a, prof. Isaura G. Gevaerd, aFfs����. á bem numerosa classe dos dentista::; pra-
agricola. .

material, os fundos precisos para a cons-
rIta Frlda Pruntilr e o sr. Leopoldo

ticos de exercerem livremente sua proha-
Temp�s depoi.s, obti�a do sólo uberrlm? tru_cção do edifi�io séde da Escola, conse-

a
. � = a �ra·oRos�im�f. b sãO que, até então tinham-na cerceada l_}(H:

a producçao maXlma, ooedecendo o ag�I gUllldo de particulares o numerario em
a o sr. swa? elc, disposições legaes. ,

cultor uma orientação um tanto co_ntrarla I donativos e a doação do terreno pela com-
a 5 - ? p�of. HenrIque Bar"!ll�nn Aproveitando o libera-l. decreto i11),

as bôas normas do trab�lbo ..agrarlO so� Imunidade catholica; de outro lado o Prefei-
a 8 - a s�a'dGe�t'�l�d�S MattlOll e o. sr. Ri-

MinisterÍo da Educação a novel E':)co[a
methodos de alcance sClentIfico, fez deh- to Titzmann conseguia o apoio moral do

'. car 0_ u .el ministrará aos üiteressados 03 en3L!lO-l .t3i
nhar a sua policultura, cançando a terra e gener'll interventor do Conselho Consultivo a 11 -

� sr. JOaOhZI�k 'Valeria Schae- arte dentaria; habilitando 1)5 iLl.l'a o eX\H'-

definhando os seus productos. MuniCipal e quiça da Municipalidade sob f
az�nDos oJe a sra.

cicio daquella profissão .
.

Naquella épClca verificou-se o. adv�!lto seu governo.
t::r ormann.

da industria bem apparelhad.a, que constitue Victoriosa na primeira etapa vencida, D. Joaquim D. de Oliveira !
'

hoje o nosso orgulho maxlm� e q118, nos podem-se orgulhar os paladinos da nova Visitou nesta semana a nossa cidade C
·

Telegraphocolocou �� pa�ta orçal!len!arla do Estado ideia pelo .acto solemne que assistimos a s. excia� revma. d. Joaquim Domingues de OrrelO e .

na classlficayao. de prImeira ordem, com 7 de feverelvo. ,

" . _

•

Oliveira, dd. árcebispo metropolitano. Na semana passada foram fuzionadoe
Blumen�u, JOl�VllIe e <;mtros centos. E !oda a nossa satu façao se resume

'

S. Excia. aqui esteve para assistir os serviços do cerreio e telegrapho nest�
.

A mdust�la venceu a passos lar�os, e no segu�nte: - d�ntro_ de breves annos Brus- pessoalmente o aoto do lançamento da pe- cidade.
hOJe! .f�rça e reconhecer,. que �omo" um que t�ra a satIsfaçao d� yer !lue a nova, dra fundamental da Escola de Agricultura f\. séde da nova repartição IuZionada está

, mUlllCIplO essenclalme_nt_e llldus�rIal. . ge.rayllo d� se1!� filhos hlr?t trllhar um C.a·l e Commercio. in�tallada á avenida ,João Pessõa, no mes-
Mas, desta translçao, surl!'lU maIs. uma mmho de .sa pohttça ec�nomlCa appar�lhando. Ao iHustre antiste apresentamos os. d" d

-

funccionava a estação re�e.-
vez o phenomeno observado s.empre.- a a sua rIqueza agrafIa e tornaI-a dIgna de nossos cumprimentos.

mo p;.e 10 ou e

dificiencia de producção agrlCola
_

para lllarchar ao lado da sua riqueza indus-
' grap lCa.

attender ás necessidaJes da populaçao UI'- trial.,
,

------------------

bana e sobretudo o abandono do interesse � Seriam precisamente 10 horas da ma-

na vida agraria pelos braços novos.. nhã d9 dia 7 de fevereiro de 1932,
Muitas vezes tivemos opportullldade, A rua da Matriz, em terreno cedido

quando em contacto com os nossos. homens pela communidade
.
catholica, onde encra­

de governo, de fazermos conheCIdas as vado estava os allCerces do predio que
nossas ,idéias sobre tão magno probl�ma, servÍrá de séde da Escola de Agricultura
que ao nosso ver, poderia ser re�e�Iado e Gommercio, foram presentes os S1'S.
com um serviço de fome�to agr�cola e Prefeito Rodplpho Victor Tietzmann� reprC'­
sobretudo ministrando ao agrICultor .l�teres- sentando o exmo. sr. general PtOlomeu de
lado ensinamentos praticoB, que VirIam ao Assis Brasil, interventor federal no Estado
encontro das suas necessida.des. d.. Joaquim Domingues de Oliveira. arcebísp�

Os campos de cultura estava� cança- metropclitano, padre Ge�'mano Brand. Ed­
dos, aS criações definhadas e o lOterland gar v,. Buettner, dr. GUllherme Renaux e

uma incognita. �ntomo. Maluche! menbros do. C0!lselho
Guardamos sempre a devida distancia ()onsu�tIv.?, autorIdades e. f.uncclOnarlOs. le-

que separava a nossa humilde pessoa dos deraes, stadoaes e_ mun�C1paes, convlda­

que poderiam resolver praticamente o dos e re'pr.esentan�es �a Imprensa, .perante Vivo".
assumpto cuja relevancia só o futuro pode- um numeI,o c?n,sId�ravel d� . assu:;t,entes,
rá dizeI-o. No entanto, nos momentos pro- teve l�gal o lançamen to da pedra {unda

picios, quando nos éra az�do e p�ssivel, mental. �aquella Escola.
.

opinavamos em pontos cuJo conheCImento ImclOu � �cto solemne a leitura da

nos éra permittido, taes como: a permuta act�, o que fOI fmto peI? sr. dr. Le?_nardo A. Sob, a propriedade e direcção do
de sememtes aclimatadas em zonas diUeren- �obat?, prom?tor publIco, que fora para pharmaceutico Ney Luz veiu a publicida­
tes porem, dos mesmos caracteristicos d.a esse rIm conVIdado. de, em Florianopolis, o "Jornal dos Far­
nossa; o reforço de sangue dos nossos SUl- , ,�cto continuo á leitura da acta, o sr. maceuUcos" mensario scientHico e destinado
nos e gado leiteiro com o. contacto de repr?- PrefeIto Provisorio proferiu brilhante discur- aos interesses techin08- profissionaes da­
ductores especiaes importados; a melhorIa 80 no qual historiou as demarches havidas queHa classe.
·da 'nossa avicu1tur'a incipiente com o cru- para consecução da ideia da fundação da

'

Gratos pela remessa.

...

Brusque Estado de Santa Catharina, 12 de fevereiro de 1932

Collectoria estadoal:
'

Industria e profissão
Prefeitura municipal:
Territorial urbano e 'cães.

Estala de RgI iculfura e Commercia

Cine'·Guarany.
o reinado de Morno

CARNAVAL DE 1932
Annunda para quarta· feira, 17 do cor­

rente o mm "Mendigos da vida" em 8 par­
tes com Richa,rd Arlen, Wallace Beery e

Louise Broves, iniciando o programma a

comedia em 2 partes "Aventuras de um

bêbe,
Para breve o mm em series "O Rei

dos Gauchos" com Jae;;,: Hoyie, o rei do

laço e d.a audacia.
Para 21 e 28 os films sonoros "Sonso

como eHe só" com Roberto Armst�ong, em

7 partes. e, "Os tres padrinhos" com Ray­
mundo Haltou e Fred KobJel'.

Para domingo o mm SOlUloro "Morto

JornaB dos farmaceuticos

:,/0(- Apezar de todos os peZ8['I.:'S e t�ui�
to embora a crise tenha &sselltado o seu Xfi­

perio na periferia do planeta, M'OffiO COlllse­

guiu estend,el' até nós, pe.lo curso eS[lla�o lje
tempo que lhe é pe:nmttldo, (} S<?!Jl, remado
]:Iizarro alEgre. '

O reinado daquelle barulihtE.mlto €i a�tuto'
monarcha. neste cyclo, assemelhou-se mui­
tissimo ao rio cyelo. anterior. As mesmas ex.­

pansães, os mesmos bailes, a� mes�Las toUa�
Dizem por ani, que a pSRco>Iogl8. do ]['(:H

Momo muda éonsoante á mascara que afi­

vela a sua lace ultra-comica e qUE' esta
mascara nã.o é mais que a c<JlIi'actcrisUca si­

tuação eCÜ/[iJornica dOI seu r�i\!I1\ado.
Isto é: o rei mono faz :li. sua folta eom

ou sem bôa situação ílnm:u:;eiif'llI, l1'JUdl1t.il]rlj'.}

apenas a mascara que representa a ap

parencia da mais risonha iJ!õa voutade ou

mais pefeit3 inbiUerença eom 1.ltU,S tons de

bizarrã convicção de felicidade.
Assim sendl), não é. de edrfllnfaal' qu.e

(continua)
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o Prop,esso Brusque, 12 de Fevereiro de 1932' '

lia • MA ES..�,.,....._ni
,

..� _ creR· 7 lA u; 'pip-

g�erra.' hoje íníctado.deeníe de cjr,cum�tan- i á sessão formularam no seu intimo esta WASHINGTON
'

oras diversas, entre as quae.s esta evíden- 'pergunta: "Estará 4) Janão disposto a. lutar
l • -- O almirante Pratt, ehete

t t d t h
,. lU das operações navaes, ordenou ao almí-

emen e, a o -es ado c aotíco em que o com a China e até, se for preciso, com rante Sayl
IDIO! e.�teriDr mundo se encontra, em_ crise J

qu.e se pro- -todas as potencias?" esquadra d�rÀsf:m�ea�dan.t� .em chefe d�

WASH1NGTO� __ POl'a,m de um a dois lopga e q':!_e parece nao te�·a. Iím, 4) que Noutra' passagem do SeU discurso o navios para Cb
q. e dírlgísse com seus

milhões de doUars 08 .prejmzos resu�-
da �o .Tap�o. o momento propicio para. ��a Sr. Sato, que respondera ao pedido forI�u-

. angai.

tentes do trelllOr de terra que abalou a CI- acçao ,d.eCl�n�a. que, em outra OICCaSlaü, lado pelo Sr. Paulo Boncour ás duas partes TOKIO - Acaba de ser aqui recebida

dade de Sa:ntiago, de Cuba na !llladruga�a
serra mais dííficil. I

adversas para que se abstivessem de prati-I
a noticia de que tres mil chinezes ataca-

de "l!iHll.rta-fen'3 atrazada, segundo informação
cal' qualquer acto susceptível de degenerar ram a estação da estrada de ferro perto

]'16cebida do ",embaIxador no:rte-am�rlCanü E'?
abertamente em conüícto armado, atíírmou de Karbin, que era defendida por tro as

em Havana, ::;r. Harry F. Guggenheím, pe- agoraz Está deflagrada : a gu.erl'a. que depois do passo que acaba de dar a [aponezas. Depoís de encarniçado comb�te
]' Departawento do Estado. ChangaI, parcI�I�ente ,occupada pel?s japo- China com o invocar os arts. 10 e ,5 do os ehinezes tínhan sido repellidos d�' d'
o

HAVA�.\ _ Na região de Santiagü de n�zesi Changai e, porem u_!D porto mt�lna-, Pacto, é mais do que nunca a conclusão no campo da Juta 400 mortos. Os 'jap���n e�
Cu na cül'ltinuám a ser asslgnalados novos I Clo�a , onde ha. c!>ncessoes. ou bairros de um accordo entre a China e o Japão. tinham perdido 21 homens.

Z

'lnbaloS sismjcos. Contam-se ás centenas os europeus, com direitos especiaes reconhe-

feridos, Tomada de intenso paníco a popu-
cídos em tratados.

.

MOSCOU - O embaixador do Japão; TqKIO - O governo [aponez - em no­

la ão foge para os campos.
A guer�a co�eQa, portanto, por uma Sr. Hírota, visitou lo comíssarlo substituto ta offi.c�al - fez, a respeito da situação em

ç
Alguns navios de guerra e aviões ZOna das mars perigosas, VIsto que de um de Extrangeil'os,. Sr- Karakhau, a quem, Changaí, uma declaração na qual allega,

l'te-americanos vieram auxiliar os servi- !D0!Dento para outro. pôde sus�ltar-se um ao que se annuncia, expoz os acontecímen- notadamente, baver pedido muitas vezes.

,��s de assistencia ás victimas. O consul íneídente . d� con�e.quenc�as IDl!1to graves. tos de Kharbin, explicando que a remessa ao governo chínez que tomasse as medidas

de França visitou a colonia Iranceza íntor-l .

Para ali se dIrlge� forças Importantes de tropas nípponícas para a região fôra n�cess�rias para proteger os residentes

mando-se das necessidades desta. Japo�eza8, �avaes e m�IItare7s,. e forças re= provocada pelo levante das forças chínezas mppomcos e salvaguardar os interesses

R.OMA _ Todos os jornaes italianos gulares "chmez��; C�Iang-n aI-Che�, que e � a necessidade de proteger 08 subdítos do Japão em face das desordens criadas

<lommentam largamente a oração pronun- �m. dos Leaden chínezes de maror pres- I japonezes. A mobilísação das tropas níppo- pelas actívidades mais ou menos franc-as

dada pelo Sr. Henderson ao inaugurar a tIg�o, acaba de fazer um apello a todos os nicas exigia a utílísação da Estrada de FeI'- do "Kuomintang" .

.conferencia de.DE:s�l'mamento em Genebra ehínezes para quo se unam contra os mva- 1'0 do Léste da China e o Japão estava dís-
_ O governo chinez. não teria agido de

.accentuando a ldentIda�e ,das suas propos sores.. .

.

. ,

posto a pagar as sommas exígídas pelo trans- bo� .

fé e teria encorajado os movimentos

tas com as que foram índícadas repetidas .

.\ FOlça� n�vaei> Impol�antes, dos .E�t.a�os pprte. .

antl-Japonezes, sob o pretexto de que, os

vezes pelo primeiro ministro Sr. Mussolini Umdos, pllD?lpalment�, também se dírtgem 'O Sr, Karakhan respondera -que de I m�s�os se revestiam de um caracter pa­

-em seus numerosos. discursos, em que amr- para Changa� . _

8ccol'dü com o. que fôra préviamente esta- t�l{)tICO. Estes movimentos, segundo a refe­

ma a vontade da ltalia de estabelecer a Que ta�ao ellas deant� de uma mvasaü
I belecido,

a réquisição para o transporte rIda declaração governamental, se manifes­

cifra. mais b�ix� de armamentos pal'a que d�s concessoes p�r tropas Japon�zas?' dB;s tropas na referida Estrada devia ser taram com violencia maior em Changai,

eons�Itua o Imute a todas as potencias .

As persp�ctJvas sao �ombrIa�..
E tant� I felta até () praz<. de 12 horas depois do onde o quartel-gene.ral_ e o "comité" anti-ja-

eontlDentaes da Europa. ��IS que a LIga das N�çoe� esta ImpOSSl' embarque das mesmas tropas nos trens nez e outras assomaçoes se haviam entre-

Tüda a conferencia internMional que blhtada, de qualquer acçao efl�az. .

I que se dirigissem para lO norte. O trans- g�e a uma campanha cada vez mais encar-

devesse perder-se em questões de methodo Se ella attender ao. pedIdO da Chlll� porte de tropas no districto de Khal'bin mçada.

-e de medida constituia uma nova desillusão e de accord? c.om o proprIO "conven:ement" dependia, pOr outro lado, das -autoridades .0 governo insiste na affirmação de que

e provocaria certamente novos e graves que. a constItUI.?, decretar o bloql!eIO �eco- chinezas que participavam da administração � C.bma procrastinou sempre a resposta

perig?s para a paz e para a restauração nO�Ico d� Jap.ao, baseada nos artigos 10 e da Estrada. I as Just3;s reclan;taç�es �� ,Japão, 'o que vi-

mundIal.. ... .

15, o, Japaü - Já o de�larou lo seu delegado �ha causando Vlva mqUletação á populaçãO

BUENOS AIRES _ A "Associação Ar- em Genebra - reagIrá e o Ia�to poderá LONDRES -- O ministro de Estrangei-I Japoneza
de que as· autoridades chinezas

.g��ti.na dos Plantad?r�s de Herva Mate", acabar em uma nova cOl1f�agraçao. ros da Chi.na enviou á legação nesta capi- acabaram! afinal, p�r attender aquellas

dmgm notas aIOs mmlstros da Agric�ltura
O go,:ern? de Washmgton, neste mo- tal o se�Ulnte telegramma:' I r�clamaçoes, mas _os Japonezes. que. con�e­

e da Fazenda declarando que as afflrma- mento maIs. mteressado do que nenhum "Nao obstante haver o governo muni-' Clam os costumeIros processüs dIlatorIOs

cões f�ita� pelo Sr. Jesus Palacios pe�ante ou�ro em �vItar tal .catastrophe, deve estar cipal de Changhai aeceito, dentro do prazo
da China, teriam fei�o. questão, já então,

El comlssao assessora de herva Mate, msis- agl�do actIvamente Junto do� governos �ue marcado, as reclamações do ConsuI geral de d?segurar a effectIvIdade de taes com-

tindo em for�a absoluta
.

sobre a necessi- ass!gnaram o Tratado das Nove PotenCias do .Tapão, os fuzileiros navaes nipponicos promls�os.. '

dade �as. tarIfas a�uanelras, como inter- que, ha tr,�s annüs;, se comprome�te�am a desembarcaram, entraram em Changhai ás .

DIante da attItude ameaçadora dos

pretaçao fIel das aspIrações dos lavradores manter o �tatu-qu? no Extremo OrIente. 23 horas de quinta-feira ultima e deram chmezes, o conselho municipal da conces­

ue Missiones e de Corrientes não corres- .'
.

Da acçao conJunt�, mas esforçada e uma salva de 40 tirüs sobre o forte de São internacional havia proClamado a lei

pondem a tae� aspira9õe� püis esses lavra- SlDcera dess�s p_9tenclas, depende nest.e Woo-Sung. �a:cial 'e os japonezes haviam tomado po­

dores se oppoem energIcamente a tüda e �oment� a sltuaçaÜ. DelIa, e_ de uma poll- "Meia hora depois as autoridades 110- sIçaO no sector que lhes fôra designado.

qualquer mC_dida que possa vir a estimular tlCa m�lls moderada do Japao.. tendente a caes receberam um ultimatum em que o qs chinezes. abr�ram fogo contra os con­

a especulaçao.
resol�eJ ocas? da Mandchur�a pIOr um.almirante commandante em cbefe dos 'navi tmgentes mppomcos, os quaes foram obri-

entf'du:1euto paCJflco co� a Chma, sob a os. japonezes pedia a retirada das forças gadüs a reagir.
. .

'

,

garantIa daquellas potenCIa. ch�nezas. Emquanto se.
fomulava o pretesto I

A nota
..
offIClal prosegue affirmando

chmez, e presisamente á meia noite e meia que. as :illedldas p�stas em pratica pela

_ As ultimas noticias: de sexta-feira, as forças japonezas metra- marmh!l Japon�za VIsavam apenas proteger

NANKIN _ Simultaneàmente com a de- lhar�m as nossas linhas do districto de I <?s. �e�I�entes Japonezes, e, foram analogas

claração de que a China está disposta
Ju· Klang e na estrada de Chapey. A res-I·

a mIclatIvas tomadas em epocas anteriores

a offerecer uma opposição armada aos ata- ponsabilida1e dessas provücações cabe ao· por outros paizes, na mesma região. .

. ques por parte. dos japonezes, o g�ner8.l Japão.
Conclue reiterando a segurança de -que

Chiang Kai ,Chek lançou um manifesto Em seguida as tropas nippünicas não sómente o Japão não tem nenhum

Deante das successivas e reiteradas fazendo um apeJlo a todos os commandân- cercaram o deposito nvrte da estação de objectivo politico sobre Changai, como não

provocações que vinha recebendo a China' tes e soldados, em todo o territürio nacio- Chapey, emquanto dois' ('rminhões carreO'a- alimenta a intenção de prejudicar os direi-

declarou hoje a guerra ao Japão.
'

nal chinez" para que tomassem das armas (los de .fuzileiros navaes tl'am bruscame�te tos e os interesses das demais potencias.

Era inevitavel. E é o irremediavel. contra os invasores.'
enviados para outros pontos. A nossa guár- • la.,.l•• , ____:_

Aqui, nesta parte do mundo, preoccu- CHANGAI _ Approximam-se deste por- nição reagiu, então, em legitima defeza,

:pados com as nossas proprias dmiculdades to consideraveis reforços navaes e milita- travando-se violentos combates em Pao­

nãü temos tido tempo para examinar, cürr{ res ja ponezes e forças regulares chinezas' Cham-Road. E' possivel que varias ruas

a attenção merecida. o conIlicto do Extre- O immenso fogo que varreu a cidade da concessão internacional tenham sido

mo Oriente- de. Chapei, defendida por 200 mil chinezes, attingidas". (Conclusão)

Ha ali, 'de um lado, a China com os causou a morte de· milhares destes, entre

8éus 430 milhões de habitantes, envolta em as ruinas p,roduzidas pelos obuzes e bombas NANKIM - As ultimas noticias preci- Existe até uma commissão '" encarreg�da

d��ordem, com tres ou quatro governos de aeroplanos.
sam que, entre as personalidades que par- de estudar aquilo que se deverá fazer

-dIlterentes que se hostilisam; de outro, o Na concessão internaci'onal as forças ticiparam da ·reunião em que ficou decidida em pról do nascimento dos nossos futuros

Jap�o� com uma plethora de população, mantêm-se em guarda e o contingente brit- a declaração de guerra a() Japão, figura- grandes estudioso

amblClOllando a posse das ricas campinas annico tez desarmar um$! parte das tropas
vam o marechal Chan-Kai-Chek, o ministro Os nossos produtores, hoje, tambem têm

da Mandchuria como escoadouro natural chinezas que tentou penetrar na con-
da guerra, sr. Go Ying-Cein e os srs. Sen- outro valor moral. A sua graJ de maioria tem

para a gente que lhe sobra. cessão.
Yu-Chan e Li-Tchai-Sun. Todos os presen- aquilo que faltava aos antigos -sinceridade .

. D�ant�_ õ

desta situação (te facto. e irre- . Depois de assignado o armisticio, que
tes applaudiram ,a medid�. .

Dahi acreditarmos na efficacia de toda e

mOyIVels, gllam todos os aconteCimentos deveria durar 12 horas, cairam bombas no .

Como, por�m, o sIgnal ,alphabetico qualquer ajuda do governo.

maIS ou me?os graves deste� uItimos quatro e�Hficio da Missão Americana e proximo II
chmez <;tue. ?esIgna ,� "guerra" póde ig�al- Os productores de' "Coisas nossas", a

m�z��. Os Japonezes, forçando a mão, por ao club japünez, ao menmo tempo que me�,te sIgmfIcar a abertura de hostihda- Cinema Bendetti, ep.tre outros, não desiludi-

1ml formas dIffer.ent�s, 'par� �e assegur�rer!l' a luta recomeçava.
' des, �om o� sem declaração �e guerra, ram o governo. DiEito estamos certos.

da pesse do terrltorJO ambICIOnado, prImeI- A's J5 horas de 30 p. p. os chinezes annunc�a:-se <:gora, de fonte b�m lU�ormada, Quanto ao auxilio que se adivinha no

J'amente occupando-o em successivas avap. internos da concessão declararam-se em que a_ mtençao do gov�rno chmez e atacar interesse das altas autoridade& do paiz, pó-

9ada� sob 0_ pretexto, em muitos casos ver- gréve geral.
I o Japao sem ��claraçao de guerra. de ser de qualquer epecies.

tiadelro, de ter de'defender os �eus nacio- Durante o dia, os aviões japonezes .

A proposno o;bserva-se q?-e tanto os Uns batem-se pela abolição de quaes-

na�s do.s ataques de força.s Irregulares lançaram bombas na estação radiotelegra-
chmezes como os Japonezes podem entr�r quer impostos 'sobre o film virgem: outros,

c�mezas, ,os c�l�ezes, do _goveruü estabele- phica do governo em Chenju, inutilisando
em .guerra sem que nenhuma decla�a.çao pedem auxilio monetario. .

indo em Ch�ngaI, sem meIOS de se fazerem as linhas de forças.
offlCla] preceda a abertura das' hostllIda- Sem duvida os primeiros mostram a

obedecer, Impotentes para restabelecerem Qh.egou ao porto um "destroyer" ameri- des. sua sinceridade pelo pouco que pedem. En-

a ordem deante dos Iuvasores e a estes cano, que desenbarcou ,forças que reforça-
tretanto, os segundos tambern merecem ser

püderem offer.ec�r uma frente unida obri- �ão os navaes americanos, empenhados
CB;ANGAI - Terminou ás 14' horas a attendidos, desde que se. trate de gente

gados. ar negüclaçoes, ora em To�:io, ora em na defesa das püsições adjacentes á conces- conferencia convocada para fazer unia idonea.

Washmgton, ora em
. Londres ou Genebra, são ingleza.

tentativa em prol da paz, e que se reuniu De qualquer fórma, porém, o cinema

_na eSI?erança de se.r encontrada, pelas CHANGAI _ Os chinezes iniciaram, ás no consulado brittdnnico com a assistencia brasileiro tem o dIreito de ser amparado

potenc,Ias ou pela LIga das .�ações, uma 9. 50 de 30, o ataque contra as concentrA- do almirante japonez Shiosawa, do general fortemente pelo governo.

jorm�la que resolvesse paCIficamente o ções japonezas localisadas na concessão
chinez Ou-Te-Chuen" do cümmandante em E quando lO amparo vier pão �erá sem

conflIcto.
... ...

japoneza, empregando canhões de montanha chefe das tropas de - Changai e do prefeito tempo. -(CP.)

_

Tudo fOI mutIlo PrImelfo, porque o e morteiros de trincheira. da cid�de. .

Japao, Lendo um fim a alcançar, nunca ce- GENEBRA __ A sessão de 28 de janeiro
Nao foram tornados publlcos lOS

resuI-,de� de modo definitivo, quer aos conselhos á tarde do Conselho da Sociedade das tados dos tr..abalhos.

a:rll�to�oS das potencias, quer ás ameaças Nações: despertou em todos os circulos' Os plenipotenciariüs devem tomar ,par-
rl� lIga, em segundo logar, porque as poten- internacionaes de Genebra expectativa in-I te em nova reunião, marcada para as 151
��as !ambem nunca se harmonisaram, com tensa e füi sem duvida a mais dramatl'ca horas, na presença do cür(\nel Flemrr:.ing.

sUlcerIdade f
.

" O l'
• •

d 1 b 'tt
.

edil' o
' n.um es orço commum para Im- de todas as que têm realisado para dis�utir s lunCCIOnarIOS o consu adO rI anmco

p
E conflIct�. .

o que j� 1l0� discursos nã? se chal!la pro-
declararam ser possivel que se ohegne a

t .

_por que. Po!que os mteresses das blema smo-Japonez mas SIm con�hcto do um accôrdo nos termos do qual os japone­

po ellCla� se contrapoem no Extremo Orien- Extremü Oriente.
'. zes voltariam ás suas primitivas posições

�e'J� ��a-Bret�nha teve uma alliança co.m . L?go que de manbã se süube que a
e os chinezes se retirariam para um ponto

pa .' .este, e uma nuvem que sombreIa Chma lllvocaria os artigos 10 e 15 do Pacto afastado cerca de 1. 800 metros da conces-

? presttgIO dos Estados Unidos. O poderio da Sociedade das Nações o ambiente carre-
são internaciünal.. .

11�c��tr��stavel. japon�z n�o c?llvém,' p'�r, gou-se de pessimismo, 'que augmentava á .

A situasão ainda é. con.siderada muito

I?�tJ.�,. ,�adO, a propna Gra Bremnha, cUJO I medida que iam chegando as noticias de grave- �ontlDu.am os tlro�eIos ao longo d�
��".Iho� I<_. se extende por VHI'lOS pontos do: Changai. O Sr. Paulo Eoncour resaltou na

concessao.l Os Japonezes fIzeram na manha

�a' '�C.l',:,:n. As JCIUalS potencias, por seu lado, i sua 8>::posição li .gravídade da situacã� e de 1· uma demonstração aere.a em Hong-II
spu ,>.iH apenas a qu� a el i '

tIlt'
, -

K t' d t
em paz e" ," ,1 na 86 ·man en la 'eve palavras de aspera censura para' 'o eu,? que a errürlSOU grau' emen e a pO-1
OIS Seus gr�' p�os,pera, conservando abertos procedimento do Japão. pulaçao. .

11 eh-
UMl es mercados. O ('"manam·euto I F"· _. RS'

a.
�

ma pelo .Japão seria pOlitica::: e '
_

I ,.::.1" porem, o ....1".. ato quem, �m d�as LONDRES - Despachos de Changai

m1Ci:tme�te, prejudicial a 'todas ell";'s.
COüO

_I OCC�SlO�s, expoz. em t?da a extensao a up.·· di�em que novos obuzes lan ados elos

�:� e����o��� ,Isto ou por a(fl�il�o, Tlã;: ;�_ li ���������o llO:aaC��fL��me�f\��tW:m�e +estao c?�nez,e: cahiram �a concessãoÇ intern�cio-
do ,Japão

I nesse predommlO absoluto! representante do Japã� disse �o s
n.e, _0 fa! �a ando um chmez e ferindo um volun-

Ahi
.

e ,t-
.' 1 mejro discurso que ° eonseiho de�� prI- arIO Jafonez, e que um

. schrappI'i.el" feriu

....

s ao as ea1lsas e ongens das I ceder com a �axima rdue'
pro- um por uguez,

�Ifficuldades_ que apresentam situação no I dos. successos que põe� em D���'ig�� face
1

Doz� pessoas ficaram feridas por ba-

xtre!ll0 Oflente, nos de hoje, como pÓde,i não só do E�trellio Oriente como de tg�� as perd�d.as. .

a mUlto parecer, mas desde varios annos.; o mundo.
"

dizem
NotIcIas P?steriores, recebidas ás 7,.15,

. A�grav.?u-se, nestas ultimas semanas, AIO ouvir taes palavras todos os men- o'keu :;ue rema comp.leta calma {'m Ron-

essa sItuaçao, até chegar ao estado de bros do Conselho e as pessoas que assistiam
I �oite' cernrdaedasfordaem asslgnadladas durante a

/
,,/

scargas E melralhdoras.

I

,
iM T J

noticiaria

A gu'erra Chino
Japoneza

Uma. apreciação da ",A Noite" -

.

Cinema Brasileiro

ADOPTADO OFFICIALMENT€­
NO EXERCITO -_--I

VERDADEIRO DEPUPATIVO

EMPREGADO C O'M Rt:SULTADOS
POSITIVOS POR MILI'l�R[S DE
M [ D I C O S [ o I R E C T O R E S DE
tlOSPITAES NA SYPHILlS E NAS ISUAS TERRIVEIS CONSEQUENCIAS
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS

DO SANGUE. :

I'
5YPHILlS EM GERAL

r ,pI. PLACAS

�;.",rf,�" I R H F UMA TIS M o

,

'. ';, FERIDAS. ULCERAS

'i� ECZEMAS
"

ESCROPHULAS
SYPI-lILtT!CAS
ESP NHAS,BOUBAS

NÃO ATAC.f>. o ESTOMAGO NEM OS

DENTES, PORQUE NÃO C.ONTEM
ARSENICO NÉM IODURETO.

E o UN!CO QUE TEM AT'fESTAOOS
'

DE ESPECiALISTAS DOS OLHOS E
DA DISPEPSIA SYPHILlTICA.

1
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Preleltura municipal de Brlsque
Ballancete gerra� dia receilta do

exercsete de 119311
Capíüdo I - Artigo 1 - Lei 1110. 32 de 15 de

desembro 'de 1930

SALDO que VI2;].!J de 31 I 12 119:31()
em apolíces do Estado
em dinheiro

][ - Re�eiit.:m OlrdllilIUII.l!"ÍÍ.3l.
.

Renda: Iançadae
;CIobrança da .dívída activa
Industria e protíssào
Vebim!los
,pred.ial
l"el'l'itor.i.al urbano
Conservação de estradas

Renda. não lança.d,s,:
Gado abatido
Aferição de pesos e medidas
Jogos não prohíbides, dívertímen-

tos e licenças diversas

,

9:829$995
,

37:6fi2$OOO
24:5103$001()
.21:761$500

, 7:5710$790
11:779$UGG 113:106$285 =======

e

Prefeitura l'vlunicipaJ de Brusque, 31 de desembro de 1931.
!

.

VISTO:
Rodolpho Victor 'l"ietzrnann Henrique Bosco

Prefeito Provisorio see. Enc. da Contabilidade
5:415$71010 I i, -

-

< ___, ,_ _ _. _
.

•

I Demonstraçao do movUrnentb� da-
Re�eita,é�Despesá dffexer'ciciO
de 1931 conforme ba.lancetes

annexos

'Renda.s diveI"Sa.s:

Certidão, negativa .

Multas por Intreccão d�tPost�l'as
.,

-

de mõra- de pagamento, -
-

Licenças de eonstrucção e alinha­
mento

B.endas -extraordínarías

II • Receita com appU­
cação espeeiaI

Impost9' de embellesamento

Somma:
\

. ,,, ,
. .. I

Cobertura da Cont�,'Trall1�itorIa',
'

I .

7-1:89$440
I SALDO que veü� de 19;30:

.o
em apólices do Estado
em dinheiro

! '\ Receita Orçaraeniaria
2:989$0010 I

139:7,06$440
.

, ,

I a addlcíonsr o lucro liquido verí­
:4:797$000 i' ficado pela operação .da Conta

I transitória, a saber:
144:503$440 !

Cobertura da e] (receita)
Díspendío total (despesa)

1I():Ot(}O$I()OO
1606$01.5 1ü:60o$015

2:837$200
1:074$000

1:504$500

70U$GOO
155$5100

1:496$0410

398$GO\)
4:839$9100

RESUM.O

, Total:
===================

10:606$1015 Montante liquido da receita"
I I )

-

129:1100$425 I a subtraliír a applícação dos se-

__4_:7....9_7_$0_10_10_13_3_:8_9_7_$4_2_5 I
·

,- guintos va�ores:
Despesa orçamentaria 122:912$480

======1=4=4=:5=10=3$=4=4=10 I Restituições e índemnísa-
j ções
! ,

verifieà;'s'e o �aldo orça.f\lellt�ríº d�:

,
,

Saldo 'vindo do exercício de 1930

Receita orçamentária

Operação da Conta Transítoría

141 :653$540

I
'

J -

Restituíções e ínoemnísa­
ções

Conta
'

trensítoria
Divida fluctuante de 1\930

(art. 20 ![J[:!JJ. mesma 11(::j)
-------,

Total:

RESUMO:

122:9:12$480 I'DeSpelS:B1 ()lF'ç:B1wentaJl'ia,
HestJit:uições e índemnísa-

ções
Operação dia ü;· transttoría ,

Amortísação da di-vida Iluc­
tuante vínda de :31-12-1929 e

13-10-1930

91'$001()
2:849$900

6:859$803 9:800$703

132:713$1�

10:000$000
606$015 110:6106$015

t 2,9:100$425

1l39:706$440Somma:

4:797$000
2:849$900 Hi47$100

91$10010 123:0103$4810

18:.6510$0610
,._ .' ;',

.

: Brusque, 31 de desembro de 1931.

'yISTO:
Rodolpho Victor Tielzn�anrí

, Prefeito Provisorio. a subtrahtr destesaldo a amortísa-
; , ,Henr�que Bosc?, ção da dívida Iluotuante vinda de

.

.

Sec. 'Enc. da Contablht!ade. j ,', ,31-12-29 e 31-10-30
Balancete g�ré!1 da despesa do teremos o saldo em' Caixa em 31-

exerCICI,Q de 1931 1:d-31 a .sabér.:
Capítulo II - Artigo 2 s: Lei' no. 32 de 15 -de .,'

I_
,

"

. desembro de 1930 em apelices 'do Estado­
em dinheiro

Aviso' ao distincto povo de Brusque que me ins­
talei com officina de relojoaria e ourivesaria, em

4:774$780 frente ao.Hotel Schaefer. .

Despesas eventuaes 2:231$41010' AcceIto qualquer relogIO para copcerto, e, ou-
tros trabalhos consern�ntes ao ramo

Obras publicas e desapro- "Tragam hoje m.esmo o seu relogio para ser
priações

-

_-----7-5:-83-9-$8-10-10 concertado sob garantia..
Somma: ' 122:912$4810 Henrique Moritz ,.

I Administração
§ 1 - Representação do Prefeito
§ 2 - Secretario Encarregado da

Contabilidade
§ 3 - Thesoureiro
§ 4 - Porteiro

II FiscalisaçãO
§ 1 - Fiscal Geral
§ 2 - Ajudas de custo e conduc-

-

ção
--

TIl Juros e -unertisação
§ 1 - Resgate de 10 apolíces de

1916

§ 2-" "1,, de 1924
§ 3 - Juros das apolices de 1916

,

e 1924

§ 4 - Resgate de 2 apolices e ju­
ros de 1927

IV Instrucção publica
§ 1 - Conducção a professores

-

particulares
§ 2 - Subvenção a Escola Com­

plementar
Auxilio ao Estadu (Resolu­

ção n_ 15)

Hygiene e assistencia
.

Pu­
.

I

blica
v

/

§ 1 - Subvenção ao Hospital de
Azambl,lja

§ 2 - Soccorros publicos

VI Expediente
§ 1 - Compra de materiaes e'm?­

veIs

§ 2 - Telegralllmas e portes �o
correIO

§ 3 - Jornaes e publicações

VII Despesas judiciarias, pol�­
ciaes e inspecção de vehI­

culos
§ 1 - OUicial dê Justiça
� 2 - Carcereiro '

§ 3 - SU,bvenção ao Delegado de
Policia

§ 4 - Outra� despesas

VIII Illuminação Publica
§ 1 - Illuminação contractada

§ 2 - Novas ii1stallações (inc],
quota de previdencia)

IX

X

ROdolpho Victor Tletzmann

9:988$000 I .

Preleito .• Provisorio

Prefeitura Municipal de

I

I Rodolpho Victor Tíetzmaan, Prefeito Provisorio do mu- De ordem do sr.:Prefeito Provísorío, Iaço" saber a todos
..

'

níeípío de Brusque, no uso de suas atribuições: RESOLVE: os interessados que, de accordo com a vigente Lei Orça­
,

'

_
" '" _ [mentaria, está em cobrança na Thesouraria desta Prefeitura

Art. 1 - P�la. d�!açao, do §. l da verba Instrução o imposto sobre vehiculos, relativos ao t: semestre com

.

pública sera creditado aos pro�essores, das 1100/0 de móra, 0,1°. semestre do imposto territorial urbano
5:3810$900 escolas .partICula!�s, quando. fml.Cl'bnarem �s ditas escolas, e licença sobre cães.

,

08 seguintes �UXIllOS mensais para conduç�o: Poço FU!1d�, I
' Thesouraria da Prefeitura Municipal de Brusque, 1 de

35.$0100; Aguas Negras, Cedro Grande, PlaDl�le Alta, RlbeI-, Janeiro de 1932.
rão Gabiroba" Ribeirão do Porto Franco, Ribeirão Pujól, ,O Thesoureiro
Ribeião do Ouro e Salto das Aguas Negras, 310$0010. 'I Erico KriegerArt., 2 - Revogam'sE> as disposições em contrario. '

I

_ tOCXXX�?CXXXXXXXXXXXXXXXX'_'
. � Temos prazer de communicar que ini- g)(4:451$41010,)( ciado hoje serviço telephonico direto para

qualquer apparelho na cidade de Joinville,

I � o que constitue uma grande facilidade para )(
----------------------

S
o pUbliCÓ.p���ug'::�!�?���';;� � L i V r ar i (l M e r c n r i o

\OCXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX)CI Brusque

2:4010$0010

3:868$101010
2:400$101010
�:320$GÓG

:nOO$OOO

1:700$5010 4:400$500

1:0010$0010
1:000$1000

1:7810$10010

1:600$1000

.

3:175$000 ;.

3:600$000

4:160$0100 1Q:935$GGO

600$000
818$9100 1:418$9100

2:25�$6GO

295$5100
1:902$31010

180$10100
1:440$10010

1':200$000
672$700,

3:492$7úG

4:410$0010

364$780

Henrique .osco
Sec. Enc. da Contabtlídade

Brusque
RESOLUÇÃO N. e

Prefeitura Municipal de Brusque, 25 de Janeiro de 1932.
Rodolpko Victor Tietzmann

Prefeito Municipal

Publicada a presente Resolução No. 6, nesta Secre­
taria, aos 25 de janeiro de 1932.

'

He1wique Bosco
Secretario.

Attenção

A Benzedura

UMA enxoqtJecc, A ,(.a JoaquiM pro�.fi.c.-se em

fClJZ!!!T umas rezai • berlZ.�uras COM ..m.. de arru­
da e a!ec:'rim. Pobre preto vetha I Deixem-o. na in-

.

nocente ' musão do '1)0 crendic.! Me-s nõo de;".m

soffrer ifUJ·titmenl:. Q mocinho, Um ou dois compdmi.
dos, de, Cafià5"Ji!.rina- serão

-

(, basTante para' cHi;"

\fi�l-o �1,!'3is,a tef(�\I'el dôr de (obeçá.

.j(iC.'fial>pihl'm. mmcCI deve faltar 4 caitleeeira ele.

ceMc.Cls, pc»s·" preciosa nos celicos propriee do sexo,

nos; dôre. aÍ. cabeça e ·ftnxoq"ecc:I5, como tombem n_

cle d!int�, e ouvido. Nõo offectom .nenhem org60 •
IlCQ' obsolutcrnente �ncffen!ivCls.

E'''''�em, como pe.i'lgosos, f"1ediéomt!!'nto! que se inculcam

"'ko bons corno c; C""rlt.:.:!,sp;lrina". ESlto é universal­

'mente consoqrodc como o remedie de

O escrivão

<Osmar Petermann

,Pr,f�it:U\iik HUlicip
Edital

Edital
Imposto de industrias e profissões

D� ordem do' cidadão Bento Augusto de Athayde, Co­
letor das rendas estadoais desta cidade, faço publico que
durante o corrente mês procede-se a cobarnça do 10 semes-
tre ao imposto acima dito.: ,

Os contribuintes que durante o corrente m&s deixarem
de efetuar o pagamento de suas 'prest�ções, poderão fazeI-o
nós mesês, de março e abril, com as multas de 10% e 20%.

A cobrança executiva proceder-se-á nos primeiros
dias do mês de maio de acordo com o regulamento em vigor.

Coletoria de Rendas Estadoais de Brusque, 1 de feve­
reiro de 1932.

O Escrivão
Osmar Pete.rrnann

Revistu)s' Brasileiras
(NumerOs atrazados)

de abatimento, vende a Livraria "Mer curio"
de E. Strãtz - Brusque.
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o PROGRESSO

Tgpagrapbia e· biD!.aria
E. staetz

"mercurio"

Seeção Typographia
Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa-

el ara cartas, Envelop�e�, Notas e Fac�uras, M�­
�olandrin�, Cartões de, vísítas ecommerciaes,Parti­
cipações, Rotulos, <!uias, Programmas e todo e

qualquer outro servrço typographico.
Livros de vendas à 'vistas

,

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo
Registro, etc. etc.

,
� "�.

Impressoes a .eoees

Secção biuraría R Papelaria
Papel para cartas, Enyelo:ppes, C�rtões, Papei de,
seda e crépe, Papel e Cartoes tarjados, Papel aI,

masso, Blocos, Tintas, Gomm�-arabica, �apis d�
pàu e de côres, esfuminhos, Copiadores, Caixas de­
tintas para pintura a oleo, Pincéis para pi�tur�,'
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tínteí­
ros Perfuradores, etc. etc. etc.,

Cadernos de Linguagem e Desenho

Lapís de, Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

biuras para casas cammerciaes:
Diarios

'

Contas Correnfes
Borradores
CoplQdores
Regisfradores
Cosfaneiras
'Protocollos
Cadernetas
L:ivros de actas

e todos os utensílios para escriptorios e reparti­
ções encontram-se por preços baratissimos nesta
Livraria

CALCEHINA
(Especifico da dentiçã)

A SAUDE 'DAS CRIANÇAS ,i

\,
• f

Ao vosso filhinho, ,já nasc-su f o prímeíro dente? Tem
elle bom apetite?

É elle forte e corado ou rachítíco e anemico?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?

I ,': ;' Os seus intastinos íonecíonam regularmente?
I

. Dorme CQm'a bocca aberta? Constipa-se, com Irequen-
da?

" ,

Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedío que veio prvar

que os accideutes da primeira dentição das crianças não
existem?

.

Com o uso da CALCERINA, podem os nossos filhos
possuir bellíssímos dentes, e se póde dispensar certas exí­
gencias que a moderna hygiene impõe á alimentação das
crianças, nas localidades falhas de recursos.

A CALCEHINA é sempre util' em pnalquer idade,
É um poderoso tonico para os convalescentes,

I A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções in­
"testíenaes a anppendícíte. A C ALCEHINA expelle os os ver

mesíntestmaes e erêa um meio improprio á sua prolíleração.

Vende-se em fadas pharmatias ! ,dragarias 'o Brasn

IO(XXXX'''W''''''D'''ew&�'co'''b�e''''rt�a''p'a'r'a'aAmtl#.L�Slh�e�x��V'''''''XX:�()
.

Dr, Silvino
-

P. de �rauiOl X
Voronoff �BrasHeio

Rejuvenesce a muther sem operaçôas. Os 12 "112 milhões de '

Moças e senhoras que vivem no. Brasil estão. salva!' porque o dr.
Silvino Pacheco de Araujo, eminente medico brasileir o Co.ow o
grande scientista russo, tambem criou, com o seF slJ,a'rélvilhoso.
preparado

"FLUXO SEDATINA"
o rejuvenescimeuto qa mulher, fazendo desappareeer milagrosa­
I).1\'lnte. em menos de 2 horas,. <l� do.res, mCllsaes acalmando. re­
gul;:iriAandd" e vitaUsa!1do os seus o.r�iio.S" facilitando os partos.
sel,!! dol'es, CUjo. pengo tanto aterrOI'lSa a mulher.
E' um ,preparado. àe real valo.r, que se recommentla aos exmos.

srs, medico.s e partelras, como agente CalmalIte e regulador das
funções femininas,
'. Està sendo. usado diariamente nos pnLcipaE'<; hospitaes, nota-­
damente nas materl1ldades, casas de saude do Rio d,e .Janeiro e
São. Paulo,

"FLUXO SEDATINA"
�,nroütra-se em todas as PI�aI:macias: Doenças chronicas consul,­
tas gratls, por carta. l1ina 80. vez a cada pessoa, mandando um
env-eloppe Bailado.

Assignaturas
Anno - - - -

- - - -

Semestre - - - - - -

tO$OO(l
6$00(:

Annuncios
Linha (corpo 10) 1 vez - $200Mai?
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados,
Red. Administração e Officinas,
Avenida João Pessôa.

.J' .....

JQlo Ih\ SlLYA.
�

VInho o-...etado
<.1"

o �ftwnf�canJe Mais Perfeito)
Recorr:rnendado para os Anemicos, Convalescen­
tes, Neurasthenicos. Esgotados. Dispepticos 'e Ra�

chiticos.

Enn'l,,:ecc (J sangue. Augrnenta o peso, Alimenta
o cerebr o. FAta!ece os nervos. Tohihca os museu.

ios. l\br�: o appetite. Accelera as forças, r.�'�'iíg()ra
o organismo,

\

'J;��NUH, E'� 58 �; mais rico em l!ubrt.mril'.$ nutri-
tivas que qualquer outro' fortiíicaute.

------___;;'.,.;---'---.,.--.__,_,_. -'--'-'.---L- _

r.

CabeUos.brancas?
A loção. Brilhante 'faz voltar a GÔr

natural primitiva em 8 dias.
. Não. pinta, porque lião. e tinura.

. Não. queima, porque não. contêm
sáes nocivos, Ê uma formula scien-,
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo fo�\ 'co.npra i,) ,))i- � J

contos de réis.
E' recommendada pelos principaes

institutos sanitarios do. extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de­
partamento. de Hygiene ao Brasil.
Com o uso. regular da Loção Bri­

lhante:
1.0. - desapparecerern completa­

mente a caspa e affeções parasitarias.
z.o .Cessa a quéda do. cabello,
3.0 Os cabellos, brancos. descora­

dos ou grisalhos, voltam á sua I cor

'natural primitiva sein ser tingidos ou

queimados. ,

4.0 detem o nascimento de novos
cabellos brancos:
5,0 - Nos casos de calvície faz bro­

tar novos cabellos.
6.0. - Os cabellos ganham vttaíida­

de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca.
A Loção. Brilhante e usada pela

sociedade de S, Paulo. e Rio,
A* venda em todas as Drogarias.

Perfumarias e Pharrnacias de pri-
meira ordem. ..

,

App. D, N ,S.P.,- N, 1213, 9,2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas - Únicos cessionarios para é.

America do Sul -- Caixa. 'l.17,� S,
Paulo.

.lf;mp."gftdo cem 9UOO8S8O'_�,
<t.3 molestias provenlestet à 1IIl_'
" iro purezas da SB.DIl>Íc I ., '

FERIDAS'
ESPtNHAS
,ULCERAS
:::CZtMAS
}.,Il.\MCl-tAS IM ....
OARTHR08
i'LORES B-RANÇM
RHEUMATtSMC
SCROPHIJ.lAS

SYPHfll'TtCM

SÁOPAULO EAS "CHAR­
GES" DE "O MALHO"

A pagina central de
" O Malho "<desta semana é a re­

constituição do que foi a "manífestacão "

que ainda ha pouco
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade académica.
Só' esta pagina dupla pelo humorismo com que está recons­

tituida, vale o numero todo d' "O Malho" desta semana.
,

Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho;
Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, João José
J. Lite e outros artistas do lapis; "No fundo do pantano.;
poema' em prosa de Pedro Miguel Odligado; "Morreu na sua

lei'" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São João", uma

maravilha; e muitos tópicos e muito humorismo, além das sec­

ções costumeiras.

lia",. regi.trod.

e 'fin.alm..te _ .�
'as 'a.fie ....

cflm .

ROMANCES
A Lvíraría Mercurío de Eríco Strãtz, acaba de

receber as edições de 1931 dos melhores roman­

ces brasileiros e estrangeiros.

Edições populares
ao alcance de todos.

c

Plantao repolho em grande
quantidade,

compra qualquer producção
Erico Sriit:

. ·"AVARIA··
- Milhares de� t-
6IAN8f�._

'<' -,

.. Livrari� Herqurio
- DE-

ERICO ST.lli-'.ETZ
,I

'

, recebeu 'um

Uolco que evita a tuberculose
COM o SEU USO NO FtM
DE 20 DIAS NOTA-SE:

1.0 - COMf>ATE RADI­
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E DO EM­
MAGRECIMENTO oe
�MBC'<' OS SEXOS,

z.' -AUOMENTO DE PE­
!4

50 VARIANDO DE I A
l KILOS.

l! - COMPlETO Rf5..
TABElECIMENTO OOS,
ORGANISMOS ENfllA..

QliEtmos, AMEAÇA­
,)05 DE TUBERCULOSE.

o CANCER PODE.SE
EI/ITAR PORQUE É PRO­
DUZIDO PELA ACCU·
MULACÃO DO POTAS�
SIO EM DETERMINADO
LUGAR 00 ORGANISMO

: O CALC�O DI�SOlVE O
POTASSIO, () S.-\I\(Wf..NOlJ.
CONTEM CALCIO, E �s­
SIM SENDO EVITA O

CANCER
OPINIÃO DO

Di IIA1DU SDAau Ir cum
Yellde-se <elll t<t4u �r1&5U

Esla Livraria

bellissimo sõr'tim.ento demol-
duras para quadros.

,�r.jl!vene3Gp. a mulber sem operaçOe3
,

Poraue o dr. Silvmo Pa- ,

_! checo' de AraUjO. ermneníe

medico brasileiro, como o

,

grande screnhste russo lam­

bem criou. com o seu me­

ravi{hoso oreperado
.. flUXO - 'SEDAT!NA '"

./

o reiuv'en';3c;'menk, da :,L--
�

!her, fazendo de:5�pparec�r
mllagros'3menle, etn menos,
d'e 2 Iloras, ,a� dôre�, men­

'3ae3, acalma\1do, regul.an ..

5ali1d,) ,� y\l;a!isodndo 05 :seU5

org;;§'05. �;a,ciUihU1do os par­

a05,. sem dór,es, <CUlO perigo
ftaltllo ..ierrron3<1 iii mulher.

�i!Í ;.endó u:sadQ dldl!1i5.

mcntte 11\03 iPriociPlle� hos�

pibe,.

é a Rainha dos Refr'�scos: Sauda
vel, Tonifica.nte, Depurativa. : ...

"

/
I

'
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